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ESPOZENDE 10 

ARBITRADORES 
0 actual ministro da 

justiça resolveu, por seu 
livre arbitrio, extincruir 
os loonreS de arbitra-
dores jtarliciaes creados 
em 1886. Não discuti-
remos nc ora em these 
qual será melhor: haver 
urna corporação lie fun-
ecionarios habilitados 
profissionalmente e of-
ferecendo as possiveis 
garantias de honestida-
de que procedem aos 
exames e vistorias jti-
diciaes, ou deixar que 
as partes chamem a in-
tervir nos processos, li-
vremente, toda e qual-
quer pessoa. Outro é o 
nosso fim. 
0 governo que de-

cretára a creação dos 
locrares de arbitradores 
judiciaes preparava-se, 
como se declarava no 
respectivo relatºrio, ac-
cutlir a falta de peritos 
e louvados idoneos que 
todos os dias se estava 
sentindo ou melhor sof-
frendo no foro, toman-
do as providencias con-
ducentes a haver no 
paíz uni pessoal habili-
tado de entre o qual a-
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MATERIAES 

PARA A- ARCHEOLOGIA 

da comarca de 

BARCELLOS 

(Continuado do n.° 18) 

Tinha-sP par certo que, de-
pois da guerra de Troia os hP-
ror=, gregos haviam sido obri-
gados pela ira dos dpn•es a 
errar por esses mares fúra e 
a ara ibar. pouco mais ou me-
nos, a torta a parte, a que o 
mar Egeu o o 1TPditerraueo fia-
ram accésso. A Hespanha tinha 
recebido alguns destes iilusires 

quelles pudessem ser 
escolhidos. Mas nãw era 
só isso. 

NO Incido relatorio 
de fazenda aprosent<ado 
á camara dos surs. de-
putados em 'l3 d'alhril 
(te 1887, Sol) a epitrra-
phe « Contrilauiç:io in-
dustrial» lê-se o seguin-
te: 

apequenas são as modiGra-
ções relativas a este imposto re-
dttzindo-se.a poacas irnposiçõcs 
tendentes a melhorar o seu lan-
çamento o a mortificações nas 
tabellas. Entre estas av+,lta a -
qoe se refere aos louvados ou 
arbitradores ju+liciaes que pro-
duzirá receita importante. E-
xistindo com efleito 153 co-
mareis nos districtos das rei,-
ções lie Lisbim, Porto e Açores, 
dando em medio a l,invados a 
cada uma teremos 765 destes 
funcionarios. 

Os emolumentos, para cada 
uin pódern calcular-ste na me-

dia de 200;000 reis e assira 
terei-nos craca de reis 80:000.5 
de direitos de roer; é, euinitt-
mentos o sello, e Imi, anho 
`_6:00M00 reis de cot,tribui-
ção industrial,. 

Per(Yuntamos neste 
momento apenas ao 
snr. ministro —da justi-
ça qual a razão que o 
levou a presa inilir- liara 
o thesotiro publico, seta 
faltar nos direitos de 
mercê, lie um rendimen-
to ano il superior a 20 
contos de reis? 

E PERGL'*AMOS, por-

hospedes. Assim Ullisses li-
nha fundado uma cidade na 
costa sul ela peniusula e mais 
tarde attribuiu-se-lhe a adifca 
ção da antiga Lisboa. 0 filho de 
Ty,leu tinira fundado '1'v ti, a 
Tuv á'boje. Amplriloco, os com-
panheiros d'Ant, nrw temtiern ti-
nhain eolonisado a Galliza &-. 

Corno porem os gregos e-
ram em pequeno numero, a sua 
cultura foi abaf.ida pala barba-
rie dos naturaes. 0 que havia 
de boro nestes barbaros era 
grego; tudo o mais vinha do 
barro ruim tl,is in(ligeiias. , 

Ora ofhando con) mediana 
attenção para a historia grega o 
para. a historia das suas colo-
uias, vè•se alua ao 

que no relatorio do jíi 
1wje ct,le!we, decreto de 
15 de seteclil)ro,—cu-
,jils tlislrr,sições es,)e-
ciaes, estão carecen lo 
de, inju,lo exaine,—não 
ha lima palavra, urna 
sO que seja, de rt,l"eren-
cia à sirjil)ressão dos 
locares de arbitradores! 

Nesse decreto pro-
põe-Se o minist ro: 

facilitar o processo pa 
ra lornir unais rapina a 
resolução tias questir. s, 
sere contrariar dr ruo. 
do al- ,iitn os prineiplOS 

acto:,Impute em i,ror. e 
conseyui.r ao mesmo tem-
po reduzir <c desl)e.a... 

Oi,a a nrilcsi ecoiio- 
mia que o mi nlsir'o .al-

lpoa ler feito é a de 
5:3335332 reis, e ainda 
assim l'uttira, coma sup-
pressão dt; dois lircrart;s 
de consellleiros dai su-
premo Tvibunrtl t!e jils-
tiça. Cornai florem a-eli-
niinaçr,o (los lotares dto 
arbitradores irnj)ort.a, 
desde já, nula tlirninui-
çao lie receita c.ticttl ;a-

da em reis 2t,:000;•000, 
a coui,ltisão é qw, ela 
pez. dto h;iver t'educçiïa 

de, tlesptaza lisa uin nn-
d;rT)enlo ale m lis de 20 
colitos ale reis, por tau-

nu! 

E potl iamos l)er(un-
tal• ao snr. ministro tia 

século 7.° anies di nossa èra, 
neuhurira colonisação grega é 
pos,•iv,'I na ilespanha. 

T<idas as coloriras gregas, 
trazidas á Luzitania e à Galliza 
pulos heroes ria' guerra de 
Traia, são puras fabulas, 
consU•uülas sobre a identidade 
de, nouies e identidade de cos-
toutes. 

Ora a identidade de nomes 
o de rostumes explica-se nato- 
ralinenle. desde que se aliende 
à orig,3m coaioium le todos os 
povos ari-rno+ da Enroira e á, 
grandes probabilida,le3 d,3 que 
as tribos arianas do occidote 
da Hespaidia pertencein a 11nra 
mesma emi;raç5o (1110 os lati-
nus c gre us. Eaiquautu que as 

justiça, finem o atilho-
11S011 a decretar refor-
ìnas, nulo Só tlelxan<io 
de efft3t luar re(lricçõt,s 
nins até auf,111entatldo-
as? 

Não é só isso, po-
rém. 0 l;7 referido r,4-

latorio lie fazenda dizia 
usais, em virtude tias 
providencias tornadas 
rio Rertilarnento de 17 
de março de 1 886 pe-
lo rninisterio da justiça, 
o sem.cinte: 

,, Ainda a creação dos lou-
vados oiriciaes eoin obrigações 
que lhe são impostas lerá cu-
im eileito financeiro importan-
te a creação gratuita e sem dif-
ficuldarles de um cadastro 

rela-perfeito. Os louvados 

tem a obrigação de registar em 
livros fornecidos pelo juiz de 
carta comarca, e devidamente 
authruii4-ailos o valor de todos 
os predios qui) louvarem cota 
t+,das as indicações de valor e 
do referencia ás matrizes. Em 
alguns asnos serão assim obti-
dgus os prineipaes elementos de 
uni bom cadastro de proprie-
dade 0. 

Então, quando o mi-
nistro da f,tzeutlz pen-
sa em tornar progres-

sivo o irltposto predial, 
ao que se diz, corno é 
(tile o ministro dsl jus-
liça inuli lisa os traba-
1110; já feitos e irnpos-
sib;lita trabtilhos pres-
taveis pura a correcção 
das Enatrties? E pr'ecl-

civilisaçírs, com que estes ulti-
mos estiveram ene contacto, al-
teraram profnndam•nte a sua 
pbysiornoniia primitiva, os po-
vos occidenties, entreunes a si 
proprios, necessariamente na-
v-iam de offerecer aos observa-
dores gregos de tempos n1ati-
varnente inodernns uma mistura 
de costumes hellenicos e bar- 
baros. 

Esta harbario é, a nosso 
ver, o anarchismo: e nada nns 
admira que esta feição se en-
contre na nivibnl„cria. Os nomes 
de deuzes Imzitanos, ele que nos 
alão conta as inscriErçrras parr-
cf,in muitas véies estranhos no 
iitntilln gff'co rnlnann, Bor'nla-
uico, por excunplu; ruas, se se 

so que o snr. Telles de 
Vasconcellos dê expli-
c;tções ca theaorlcas a 
tal respeito, visto que 
no seu relalorio nada, 
absolutamente nada, es-
creve com relação a es-
te ponto. 

Assim, pois, o arti-
l;o 1.° do celebre decre-
to de L5 de setembro 
que apparece, sem se 
fundamentar em coisa 
alutima, e pelo qual se 
extinguiram os logareS 
de arbitradores ju li-
ciaes, importa só p•,lo 
lado financeiro tlru: ï,: r 
da para o est<≥doL ,.2 
mais de 20 contos dd 
reis annnalineilLO. 

Mas não é Só essa 
a perda que o thesou-
ro soflre com a publi-
cação d'aquelle decreto, 
outra e não ` despresi-
vel é a que provém da 
extincção das chancei-
lavias, como veremos 
ti'outro artig o. 

Reforma dos serviços 
judiciaes 

Sabermos que no minis-
terio da justiça, se trabalha 
activamente na reforma de 

v,trios serviços judiciaes. 
Unia, d'essas reformas 

consiste na, extincç;ìo dos 

escava um pouco no. assumpio, 
conclue-se que este deus, que 
passa p,ir celtico. tem for= 
ma e fundo, o seu corres-
powiente na niytliologia grega 
o que é mesmo por ella que 
nós poderr.os formar uma ideia 
approximitia rias atiribuições e 
da importincia que entre nós 
lhe foram aladas. 

Não rios despedimos d'en-
trar um dia nesta demonstra-
ção. 

Gui in a rã,•s. 

F. Martins Sannento. 
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julgados rnnnicipaes c lia 
Ç11R r,llbstltlltça0 por comar-

cas (1e 4. a classe. 
Medida acertadissinia. Se 

o dobre n—ii)iistro realisar 
tal intento, presta- serviço 
retev-antissimo a di11•erentes 
concelhos do paiz e levan-
ta o prestigio do poder judi-
cial b:tst.tnte.ment.e abatido 
com a infeliz reforma elo sr. 
Bc,ir.io. 

Lucra o estado porque 
as minaras tnunicipaes serro 
obr; , a.das a entrar lio cofre 
elo Lbesouro com a quantia 
que despendiam com os jul-
gados niunicipaes.—Lacram 
os povos que ficarn com jus-
tiça mais completa., melhor 
e mais imparcia1niente ad-
núnlstrada. E lucram, final-
viente. os magistrados judi-
eiae s que por virtude da 
extincção dos tribunaes -id-
11lilllZ3tl'attvoS, se encontram 
it'nina ociosidade vexatoria 
e humilhante, e privados de 
exercer das suas especiaes 
apti(Iões. 

\so descure o snr. •'el-
les de Va.sconcellos esta re-
forma e realise-a o alais de-
pressa possivel e terá pres-
tado bom serviço no paiz. 
I'odia.mos contaa• muitos fa-
ctos que provam que os jul 
gados nitinicipaes não de-
verão continuar a existir. A-
bstenio-nos de o fazer cor. 
tus de que a resolução do 
governo em extinguil-os é 
inabalavel.—lhas a sua ex-
tineção deverá ser acompa-
nhada duma disposição que 
crie comarcas de li. .a classe 
tias localidades onde esses 
julgados existem, quando as 
camarás queiram pagar ao 
estado a importancia que 
despendiam com elles. 

Deve Lambem attender com 
o maior escrupulo á situa-
çtio dos escrivãies d'esses 
julgados.-0s que tiverem 

concurso teem direito a ser 
de preferencia colloeados nas 
novas comarcas. Deixai-os 
de fora, seria uma iniqui-
dade revoltante. 

Confiamos muito nas ex-
cellentes intenções do nobre 
ministro da Justiça, mas to-

mamos a liberdade de lhe 
lembrar este facto, que po-
de escapar a s. ex.a. 

São pequeninas coisas 
para quem tão alto está, col-
locado, tuas são importan-

tes são de vida ou ele morte 
para muitos que humildes 
mas Ilonestos trabalhadores 
tem direito a exibir que se 
titio esqueçam d'elles. 

Acerca d'outras refor-
mas que se proiectaln,fallare-
n)os )nais de espaço em um 
dos proximos nunieros des-
te jornal. F. 

Não, iu não morres, liber-
dade! Um dia virá em que tu 
surgirás, quando monas te es-
perarem, no momento em que 
estiveres móis profundamente 
esquu(Adl 

df 

0' drslombramentu! vèr-s -
ha eni5o (te if,pvnto saliir da t,•r-
ra o respfandrer r cio hosisonte 
a tua face de astro. 

Dardrjaiàs sabre toda a su-
perficif,, ( 13 1'atr ia as latis flechas 
de ouro, os teus quentes e bii-
IhanteS raios, a luz, o calor, a 
vida! 

vicrnn Hrcn. 

fl,adrõe.ç, :es•. adearinisitra-
d01.1 

Parece—(;os que não chega-
rá a eecoar a,)s ouvidos do sr. 
administrador do concelho, es-
te nosso brado tanto leais si-
guificativo, tanto leais ponde-
rante, quanto é certo que a 
nossa vila e corcanias estão re-
pletas de famigerados larapias. 

0s espozeodenses, aqualles 
que té;n Sido victlt.Tlas (fie ar,li-

losas tentativas de roubo, ver-
da,teiramente sobresa lia tios. ver-
se- 135o obri g ados a sair a rua 

de caraeiva em punho, sr. ad-
tninistrador4 

ltequisitou policia, diz-se; 
(lias até hoje, não satisfizeram 
a tal reyuisiçiio, se á quo a foz. 

Os st tis administrados, para 
garantirem o sou socego e não 
serem espoliados dos seus ha-
veres, reclamam energicamen-
te dei chrfe do disli•i to prom-
etas providencias, já que o sr. 
adinini•traflor não teto o expe-
diet)io de as dar promptameute. 

DIspecass elo cervlço mi. 
litar 

Foi decretatln que as rerla-
mações para dispensa do ser-
viço activo do exercito ou da ar. 
mada por algum dos fundamen-
tos previstos nu art. 33.° do 
legulatnenio do 29 de nutubro 
de 4891, quando vstes forem 
posteriores ao dia 31 de março 
do afino em gnti os inreressa.dos 
tiverem sido iceenséa+tos para o 

recrntanlento militar, poderão 
ser deduzidas dentro do praso 
de ires metes, a contar da su-
perveniencia (tos mesulus funda-
mentos, gnalquer que seja a si-
tuação do serviço militar em 
que se ache o reciamante. 

Estas reclamações serão in-
form:,das n,) praso de oito dias 
pela canlira rrlumcipal o Lam-

bem no do oito seguintes pela 
coinínissão do recrutamento e 
resolvidas pelo competente juiz 
de direito nos quinze dias sub. 
sequentes. 

q3out eeaar 

Partiu ha dias para a sua 
Qoinla do CaWellas (Amare4 ) 0 
nosso querido amigo sr. José 
liaria Cezar de F.)ria Vivas. 

`Muito estimamos vel-o bre-
temeute entre nós. 

P revldencla,9 

Sor. presiJ(rute da Carnara, 
onça-nos: os Iampe•)es dos bec-
cos mais ute-lonhos, das ruas 
menos transítaveis, encontram-
se quasi sempre apagados: as 
ruas da vilia onnojim o tran-
zennte: na casa dos Paços do 
Concollio, diversas salas arpoa. 
çam rnina: a n)obilia antiga que 
havia na Gamara desapparecen: 
tinia dusii de cobertores o 6 
camas de ferro. passaram a ca. 
sa alais beis regida: umas ba-

lanças e competentes peziis ap 
pruneudidos eni tempo e depo-
Pila(ius lia repartição do afila-
mento. oão e,,istem em tal re-
partição. Qkie nos diz a isto' 
Pio)idottcias si) r. prasidentel 

ADZTC GA c:> 

0 nosso distineto a.-
migo e illustre conter-
raneo, dr. José Villas 
boas, reabrirá muito 

breve, n'esttt villa, o seu 
escriptorio de advoga-
do. 
A reconhecida com-

petencla e seriedade do 
sr: tlr. José Villas Boas, 
tantas vezes prova-las, 
são motivo lie sobojo 
!lura que S . IEx.& •f-.'¡a 

proetiraflo pelos povos 
(Peste concelho, por 
quantos sabem reconhe-
cer o talento provado e 
a inteireza de, caracter 
do nosso antigo. 

Por nossa parte, 
sinceramente nos con-
gi-atuíamos cone a re-
soluç,10 tomada pelo il-
lustre advoc ado. 

carralta-em trsaovld.s por 
petroleo 

Um catalào, sr. Bonet, in-
ventou um vehiculo inov►do por 
e'ffeito de petroleo, o qual, por 
meio de um simples merhanis-
mo, se decompõe, produzindo 
gaz, que impulsiona o movimen-
to. 0 consurno do indicado li-

quido é apenas de meio litro 
por hora, desenvolvendo a força 
do um cavallo de vapor. Com-
põe-se a dita carruagem auto-
matica de locomovel para ma-
china e de triciclo. Tem tres 
rodas, duas á frente e ❑ ma na 
parte posterior. Entre o assen-
to Oo deante e o que lia na ira-

zeira para o creado, está collo-
cado o pequeno motor, qn;, nem 
agtiece nem incommoda os pas-
sageiros. 0 aspecto que apre-
senta é a um tempo elegante e 
simploo; vence com exlc•ecua fa. 
cilidade curvas de pequénu raio, 
assim como ladeiras de 6 0 8 
por 100. Estes dados, e a cer-
teza de oão haver nenhum peri-
go no motor, fazem (fio . veloz 
Bonet unta carruagem qile pela 
sua originalidade, está destina-
da a ser um dos meios de loco. 
moção que não tardará prova-
velmente a peneralisàr•.se e al-
cançar grande voga. A andadii-
ra maxima (Ia nova carrtiagenl, 
é de 12 kiluiuetros por hora, 
sendo o motor da ft)rça tia uca 
cavallo. Dà-s.e-lhe a direcção que 
se pretende por u)eio de uma, 
inanivella e de uni pedal. Outra 
vantagem que apresenta, e não 
carece de oeuhuma espe(,ie de 
preparação para a ¡,ôr ern rl)ar-
cha; basta acrender trina 
na iiisclla, o logo começa o fito. 
vimeolo, que não pára senão 
quando se quer. 

Tl₹aesotslreIros (lns ca113A.è-

r.ae 12123 U.,e!pse§ 

!Moi dnternlinatlo áscaniaras 
rrluui4ipaes que não Lèeltl the-

soureiro privativo, q•)e não fie-
veui proi•èr este, eu)prego sea) 
quo sobre o assnnipt(t se expe-
çalu novas providencias do go-
verno. 

 Q  

E'alazucuto,,3 

Consta-nos que estão pro-
jectados para breve alguus ca-
samentos nesta vida. 0 frio 
vae chegando,e a nossa oèbtett 

proctira ❑o casamento um es-
pecifico a(istrin£eute calmante... 

® Mecttalo X-3%-, 

Recebemos a visita deste 
novo periodicu que começou a 
publicar-se na capital. 

Tan)bem recebemos a visi-
ta dos novos jornaes «0 In-
transiganle» e cA Ideia Nova D, 
semauarios repubhcan,)s de 
Vianna tio Castello e Barecllos, 
e o iProgressistis-. orgão do 
partido progressista de Brava. 

A todos, agradecemos a per-
muta que se dignaram faser cota 
o nosso modesto semauario. 

Uii n iminesaco cocheiro. 

Yutna rias estradas da pro-
Tincia de Traz-os-!Montes, e 
n'um dos ultimas dias do mez 
ilndo, um brazileiro (tingia-se 
para casa, levando no tejadilho 
do carro uca macaco. Ao che-
gar a uma casa de pasto o bo-
lieiro parou o carro, sibiudo 
com outros passageiros, e fican-
do só dentro uma .,euhora. 

0 macaco, qae tinha pre-
senciado durante a vias"m to-
las as m3uohras que o botiei-
ro fazia, vendo-se só, desce á 
ltrleia, torila as redeas dos ca.-
vallos, pega no chicote e come-
ça a despedir nos cavallos gros-
sa chicotada, gritando-lhes co-
mo o boliciro i i i. 

0 carro partiu a toda a bri-
da; o desnecessario é dizer que 
o 1)óz em cavacos, não pass3n-
do a senhora perigo al;;fim, a-
lém do susto e de ficar ] aiernea-
te ferida. 

Cairlos;o 

0 . liarem• dn imperador 
annamita conta 200 mulheres, 
cada uma filas gnaes occupa um 
pa•ilhão partirolar nos jardins 
do palacio. Só a imperatriz mãe 
é que occupa um palacio à par-
te. As mulheres estão dividi-
-las cal nove cafheoorias, cu-
jas promoções são determina. 
das directamente pelo impera-
dor. 

Trinta e cinco d'ellas fazem 
diariamento o serviço tia córte, 
e cinco estão exclusivamente 
de(lic+das á magestado. Quan-
do alguma 'd'elias morre, o seu 
corpo é atira,lo por cirna tios 

muros do jarilini, sendo então 
recolhido e inhumado. Nonhum 
cadav(:r, á ezerpção do do so-
burano póde atravessar as por-
tas t10 palacio. 

Quando o imperador morre, 
as suas • tiuvas. PÓ -1c1111 casar 
dei novo; porém a maior parte 
d'el¡as prt,fer(!m consagrar se 
vnlunlarianlente a guardar o 
niausoleu do defunto. 

A delinilí,<1 ; ãno de U, 0_ 
:eti;•f yt aa e 

Si!rlo0 ii"ipc)sslv(31 ao del('na. 
do portu•uez chegar a uru ac-

cor'do sati,,faturit) cuul o delega-
do britani(:o, para a delnnitaçiu 
tios territo, i.,s Moç.tul bica tios 
que a inin rra nos deixou em 
1890, o sr- Alitonio Enfies viu-
se forçado a recolher a Li,boa, 
o que fatà pelo p.1qu(te alle-
uião que sae de 1loçau)bique a 
13 de corrente. 

Na Confeitaria Central 
Biscoito e chá, coisas e tal... 
0 seu freauez senil iro euco(llrou. 
Bacalnau, polvo sup'rior, 
Passas, e figo do) melhor; 
Viuhu bota, —tudo ali chegou, 

Coufeitária Central— rua Dírei. 
ta, 26 

E37x1r IBzzanceiro 

As novas propostas de fazen-
da, planeadas, cotio elixir vital, 
pelo sr. José Dias, reduzem-se: 

1.°—à creaçãt) do papel 
moela; 

Y.'—á reducção dos qua. 
dros efïectivos; 

3.°—á reducção dos ordena. 
dos; 

4.°—á reducção dos juros 
da divida interna; 

5.'—á r)egociação de um 

novo emprestimo. 
Parece-nos que estes cinco 

pontos encerram precisamente 
todas as condições faturareis 

para a crise se desenvotvar, 
ainda com mais desastrada iu-
tensidL•de. 

A vida portugueza tornada 
hoje extremamente difïìci! pela 
con)piexidade cie agentes lleilur-
badores, na ordem ecnn(,mica, 
evoluciona-se entre tloi-, poios: 
a carestia pro;resiiva tios arti-
gvs de consumo e a diminuição 
aterradora da riqueza, publica, 
portanto dos meios de costea-
mento. 

 Rir  

Bo templo; devoção fim 
de seculo 

,,Uma beata:— Ave-finaria, 
cheia de braça, o Senhor é com. 
vosco...—(Olha que desaver-
gonhada?! pés tu;' cola os cabel. 
los arrepiados que nem sei o 
que parece, o Senhor me per-

dòe;'...)— Berndita sois vós 
entre as mulheres... (E ainda 
dizem que o mundo não está 
perdido ... não quo a gente ain-
da que não queira ha-de pec-
car só de vèr isto...)—bem-
dito é o frucio dó vosso.ventro 
Jesus... Santa Maria 11ão do 
Deus... (lhes mas é direita 
para o inferno).— rogai por nós 
pecadores... (i)eln diz o snr. 
padre Jusè, que fie mil Nade sal-
var-se um nu dia de juizo... 
pois ellel...)—mora o na lio. 
ra da nossa u)orte. Acnen. 

Salve [tainha, mãe de Mi. 
serimr(iia... vida, doçura e es. 
perança nossa... 

e Laurier., 

M o Ft' 12 D.iL n rr r% 

Para o natal o atino Novo 
Brindes, graValas, caseli)iras, 

Tudo vés ò povo e admiras 
Se fures à—Loja do foro. 

L,-ja do Povo—em frente á 
cadéa. 

— ---moa.— 

®li'1º:E•a.e• e90 4r. •aea►º•z•o 

60 pai tido do rei é um par. 
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0 Povo ESPOZEND NSZ 

tilo imtnoral, corrupto, corra. 

lttor e devorista•D 
«A puresa e a docencia do 

regimcoto 0111 que vivemo; . 
as5emelha•se á honestidade e 
decoro da impenitente qne " 1115_ 

su á rua eido Teu de trauspa-

renlP, gaze.» 
«E', porém, de recear que, 

dentro em po11co o paiz faça 
saber a sua inagestade que não 

està disposto a deixar 10 arran-
ca,, a pelle para sustentar Ia-

d! ões. » 
Ha .mais eo`melhor,re a seu 

tempo tudo virá a lume. 

•t4 caminho de 
Bílhalfolle5 

Um doa projectos lluanceiros 
do nosso ministro das finanças 
é contrair um euiprestimo em 
França, mediante o « Crédit 
Lyonuais, dando como garan-
tia todos os bens proprias das 
cantaras municipaes, jantas de 
parochia, confrarias, irmanda-
des, coo+estos, etc: 

Ai que adoravel dòido é es-
te advoriadu de causas ricas e 

algtimas perdidas! 

Lonbeea 

Falleceu ha dias nesta vil-
1a uma velhinha, com a bonita 

idade de 403 annos. 

neeltu de gala 

Realisou-se na 5.- feira no 
theatro « Artistico de Fão» .unta 
recita de gala em honra da pa-
droeira do reino, que, segando 
nos consta, agradou sobrema-
neira. 

Tomou parte no espoetacu-
10 a actriz Adelaide Croua. re-
sidente nesta villa. 

Brevemente, realisar-se-ha 
outra recita no mesmo theatro, 

Que se regalem os fáozen-
senses com tão bbas diversbas; 
qne nós, tambem te.reaios oc-
casião d'apreciar os "ossos ac-
tores-amadores, que já vão 
mostrando muitas experiencias. 

Thentro cie manto Antm-
ra$o 

Procede-se neste theatro 
aos ensaios da comedia-draina 
«Condessa de Massav» e da co-
media « Ernesto», que a com-
panhia d'amadores projecta le-
var á sceua no dia 29 do cor-
rente. 

Uma recita por anuo... 
e lambam os beiços. 

CASOS E COISAS 

II 

Quasi sempre ando assustado, 
Lm me lembrado dos ladrões: 
-Tenho um medo que me pello... 
Se me, v'ão aos nieus dobrões!... 

Vou p'ra casa muito cedo, 
Tranco as portas, as jnnellas, 
Solto n rãta e as cadellas, 
'Té aos filhos ponho medo! 

Já mo lprnhrnti eneital-os: 
E se po(IPSse, zàs! metal-os. 

!11Crfi al.1DAl)E 

Pnrèm...gnpm tr,m e. ... Iam medo: 
Já cie dizia o Macedo .. . 

Espt áo. 

ANNUNCIOS  

LOJA DO Povo 
Julgamos conveniente an-

nnnciar ao publico a reprodu-
cção tios melhores modelos da 
estação d'inverno, fazendo ao 
mesmo tempo a exacta descri• 
pção do nosso novo surtido. Es-
colhido, como sempre, cum o 
maior esalero; 0 r'euniudu uma 
extraordinaria variedade tio te-
cidos em todos os uutlros, ia-In 
zendas proprias para todas as 
confecçõf•s, o novo sortido des 
ta casa é seguro peubor do seu 
antigo credito. 

Disto ficará certo o leitor 
desfie que o attestam as nossas 
primeiras fabricas, ( funde rere-
bemos urna cana, cujo cnGlheti-
do passarrlos a transcrever etn 
substaecia: 

«1>ólle affirmar-se a tolos 
oS amigos e frcnu(;zt S que tltl-
rante a proxima estação ti'in-
verno serão tecidos em cores 
lisas os preferidos pelas pes-
soas de bons rosto para os fa-
tos cie passeio. 

«Comprehende-so que as-
sim sueceda, por isso que a in-
vectiva dos fabricantes parece 
sentir-se, desde algumas esta-
ções, fatigada, sendo certo qua 
é difFicil encontrar nas fa zendas 
de phantazia um desenho, que 
offereça absoluta novidade. 

«São, pois, os estofos em 
cores que vão fazér moda. 

c Dentre elles terão uma ac-
centnada preferencia as ilanel-
Ias em azul e preto, artívo em 
que ha grande variedade de te-
cidos de novidade, proprios pa-
ra FRAtt, 0 de magnifico cdeito 
nus JAQU1:TõLS CilolSES 

«Depois das ilanellas o mais 
adoptado são as fazendas de 
Cores lisas 0111 sejam SAM%S, PY.t-

Gv ÉS, Ou CHEV10TS SArtJAUas CIC- 

«Para os sobretudos ou PA►i-
oF SSI.TS d'iaverno ns ldaxrAIGNAES 
e sobretudo OS CASTt1RES du qne 
ha grande variedade de NUAN-
CE3. 

«Estes casacos são, este as-
no, um pouco mais compridos, 
e as golas em veludo de seda 
na cor da fazenda. 

cOS Ut-sTens para viageal 
ou noite são feitos t'rs cua,viurs 
de phantazia, teu(lo em alguns 

casos a gula e cachões de liei 
les. 

«Nota-se tambem qne teem 
perdido tuuitu terreno as PN,1.E-

nldes ou cabeções que Se usa-
vam coitl estos casacos. 

«0 facto Dora visita ou ce-

remonia devem ser feitos em 
PLIGVGS pretUs, 01n1)!'e•aildU-CS 

os pequenos desenhos para os 
casacos e sobrecasacas: para os 
FRACKS Warn-Se uS dia flounes 

largos ou qualquer outro dose-
ti hu. 

«N•estes frarlts, sobrecasa-
cas e ainda nos jaquetões tio 
trespasso é do rigur o abauda-
alento de seda r. 

0 sistema adoptado por es-
ta casa fie vetldt.r toilos os mus 

artigos cora ara lucro. reduzido 
é, seu► duvida, uma (ias catlzas 

tule 111:115 IIQdCI'(lSaillClltt' tfml 

coutribuido para n -al}i,lo d, -
st!nwlvinienta, das suas opera-
ções. Lste principio, Aliado is 
condições eis qne faz as sua: 
compras etle('tnadaS (! il't'Ct.l}Iif!I1-

te• e liaLadas Colo as prraci-
pacs caias tio Purto e Lisboa 

e fabricas sem intervenção de 
casas com111,Ssarias, perniitcni 
não receiar qualquer COncnr't'cr1-
cia,e mesmo vender mais barato 
do que nenhuma outra, justan-
do-se fatos por preços baratis-
simos, tanto para horrreui cotou 
para ctiança, sonretudos par•-
dessus calças— c;3 p;ts e capo-
tes de agasalho— assitil Colllo Se 

escarre; a d0 qu l!q!wl, eucum 
u)enda mesmo qull ❑ ão seja lie 
seu eununereio. 

r e m_.• 
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V 1NI-10 
NUTRITIVO Dl, CARNE 

II`t•da ii•.i;ir)<d<) e r.eautorJ-
óta<I<► t)et<) ,g o.v<•Y•Ct0 e!o <et)-

prui «<lu teS :t tttatt<z e<)cn-
»tt«trts'r+i lie ittl<t-ta' t)rtti£4 ca 

o tsa<,< 11;-

tt»lati <•cII ><>,< i-
ç<ã<•t; tiutne3rtr3:it ti <` 7.ìwB:ult 
o de 

s`d :tiM <t t) Ca`f:« ãl:!<`ttiCiD 

tºtt<•a<tºr!a at r3<ztLrt 3u!'i<ic:sie• 

t3'pf;IIc viivát<r, ;}-ta•ls rt);aitCurc• 

tc-a 1t C:at<1a el<* S<)it:er. 

e u•ciLor Gitiicu rii,ti}tit'U tina 

se rur,here: é muito ,íiy ,:,tivo, f,•r-
tilitautt reeun,tinliue. Sul) a sua 

r.•i!iiia-

lul llle 6 ;+ lihrfit?, Br17h111 •' CN-vC u 

Sanrne, :, I la!,'Cdill-9a U9 l:1nSCUlU S, 

e v!,ll,,n} as 
E,uprai a-. t:ou}.o màis feliz 

Hr.itil, IIJS O,tO:;}a,:••5 alf},ia os 01313 

dfd)..ls p,r< eotai)ater aa Ilt•esRìes 
e tab!,liu,as, a du,pepsi:l, 

a:i,!mia uu iu,icçàu , los. orgsos, ra-
e,litisuu,, cnr,suotpçào de e- lises, 
afleu iìes esctuphu!usas, e ern ge 
rol 1,•< ruuva,le.sceuça da todas as 
doetiças, aoi;de é preciso levantar 
as forças. 

Tum:t-se ires vezes ao dia no 
acto fia colilida, ou ene caldo, quan-
do o ducutó uãu se possa aliu!ent•,r. 

tara ercanças ou pos,oas inuitu 
debeis, uniã colher do copa do càda 
vez; e para os aduitos, duas a Ires 
co!hero, tao}bt•m de cada vez. 

Cnl ralix deste visito ! ap(esenta 
um boi! bife. 

E-la duse cone quaesilner bo-
lachi!ihas é uca ozcr.!it;;}to ! u_ncb lia-
ra as I)e ,snas ruw -is o!I Cunv•h',lt:n-

tes; pl'apira o Hstorl:aro 1),re Aecci-
t r tt 1, a alia-rit3c10 do jantar, o 
('Uficlui ,t0 elle, toou-su nau. +I pure.ào 
au luast, para fat:i!itar cunlpirra_ 
Inente :, di1•stào. 

Para evitar a cnnt a(ar,ção, os 
volurr:)s das oi,rr,fas , It+vem c„n-
leµ n r,'U B;u dfì li ll:'t0 [', ,• n il,?tllF 
e,n pellu,`n-)s u.írr.ulus amar!•II•,s, 
Itt } ì'Ca ilaf! r,! dr p,i,ICa Íat a Cun-

f •r ri )Jalo da lei . til: • til; Juabo de 
Lób3. 

l 

Acha-se à venda nas principais 
pharn)a,•laa de furto; al e fio r,slr,n-
apiro. Deposito gera, na Pharalacia 
Franen-Filhns, em Relera, 

à. F,4 
1 •a § f•1 1),! 

Arctt»ivo <8<• coat3t cizu« tt-
ttl•s 

Vi-1 ens, expluraçói!S, usos e 
C i1StU,11 •' S, CullltllHf CIU, Ind u3Lr la, 
metHureulu}tia, distineçàí) (1,3 cli-
mas, producçõus, colnnivaçào, 
rutivimrnto progressivo, inihc:t-
çlìts hyri•uicas e noticias da 
actuah.la l•) 

11011 
(1l:NRFQi11• DE (-lilivxLi10 
«África 1!Itlsw§ela» é unto publi-

cação que se divide om serias ou 
v I;,!nr;, ahrangendu chila seria 52 
❑wimi-os, teudu cada numero 8 pa-
•inas que se de,trihuírà nos du-
uliúU o5 ao9 seus as3lnrlanles. 

S.ìn constderadu3 á3Slr C3nleS 

tolos os ín(iivieuos que p,rgare!u 
'20 réi, por cad-i minero u-.) acto 
da t,ntr,-gi. e os que cuUlpletare.m 
a cullecçãu da serie ticau) cum di-
rNit, a rrcebar oral capa e3pa::ial 
para .,acadernaçãa folhas de rosto, 
in.licr.q e os brindes de mappas (lati 
5e 11ZHCen1. 

lad publi,:açãu dividida em nu-
mcrvs ,entznaes, illustradus curo 
gravuras, é um archivo ou « repo-
sitoriufu;> de canhecittlrntos ulNis 
sohrH tudo o continente africano 
e que devei) ser do domiuio dos 
individu„s de ambos os snxus de 
todas as classes da soci!iJado. seja 

qual fór a sua prurissão desde 
que principiam a instruir-se. 
Desejando tornar esta publicação, a 
priuleira "'esto genero ❑u paiz, o 
Lnais popular que fosse pos,ivel, 
restrin,tinos o seu cudo ao miniino 
cuulaado que alia seja b • nl accr•ite, 
e, as,int um voluino de 418 paginas 
com não mennw do 120 ost,ntpas li-
c; à,> coller.ei , nadar 'pelo pruçu de 
1•t)rltJ reis. 

Nas caias são aecoii.!s annunci-
os por mez, em eundicçt3es de mui-
ta vaula;ta,n para os iutere!ssados qaa 
queiram aproveitar-se desta publica 
çau. 

As rcd;,cçõos dns jornaes que 
no, ob; ,•rlutartr❑ com a trile, du 

seu prl indico saiu cowÀ(Liradus co-
mi} ui no sS)s as +I1;(laºIes para os 

brind• s da rruprt;za, 
0 porta J) correio à por conta 

dos , ors. as,ignantos 011 colnpradors 
S,tn•lu da tontaala do assiguan-

te—po ie o paatuurlto aar falto aos 

in(i<BS Un auS t! Ire e3tfPS d pol' 1350 
pudinlos u favor tia declaração. 

N. R,=Su a(ca.nçirnlos o favor 
!lu pubiic,1, co:,l lis as,,innatu-

r..s qu,! são in,Jlspeoeaveis para 
turra empraza d'usia or,luin, elu-
preg'tré nos todos os meios ao al-
caucu p,1ra tlar maior dos-uvolvi-
iii-Utu A cada vulnma cum tis 

n)r.Il,uïauiena}s de que é suscepti-
vel, etln,urva,rdu u aeutal preço da 
assinna,url. titii d;, J.toqueira 1, 

MISTO — lA, 
—40— 

PARTIDO %LPUBLIO Al`•O 

J•• A• i•• 1= 1t••• UúrA•, 

C<z<d:º Fr<rlcit+taio de 3!2 paz. 
file caltUa 
i<, ìritla•ltra«ra•:► ta® aatz,)er« 
c)rt<•t««ta 

120 nE,s•:1i 

A IiISTOlil.A tio PAI1TIDO RE-
PU'li1.It,ANO i:.ií POWr'UGA1, nà l 
é uni trabalho de fa(-gão; o auct!)r 
procurou, bulo contrario, exareer 
roer, inteira justiça a soa arlily s?t 
erilica sobre os ac ulteciul0ntos q ta 
era ct!a!ua;in a iole-ir, srtti essas 
prrl!nti•'):btdas ultNnrues, qu,t [or-
uaul uhr,s d'usta nitareca dufu ituo-
sas 

AoLecede a « historia» lima rapt-
da « iotrudu-•çàe sobre o estado su-
cia! e poli[icu da Europa, d•• <d•! a 
1,lale 31C'll t ald an setatl,! t 1, ,... 

tn :t h,1:,litar „ i, üur pela cure-
(•Ar:i(-ao com u ;lir,•ilo pUÚlic,) pu,tu-
,_ü „ l. L' p•'I• iiila,:àU li tli aitrre•Suì 

I,isl,•ri: „< qu•! a ci INntar'u, o tír 
d, ne;S, li i, iouali,lade, 'a jnlg:i, rnn, 
tu.,is ex,:cio liauf das cur},;nl,s a-

dversas, hoje caracterisadas polo 
«couservautismo,, e pela « republi-
ca. » 

Qoanto à aparte material» a Em-
praza Ellil. ,ra esforçou-se por bom 
servir o sub<eriptor, 

As Yravur•;is, feitas pelos proces-
so• u ui tis , udurn0s, são priluorosis-
sim is e 1 uitls tí'ellas cópias de 
yn 1 li,ls cult!hres ou do viliusos tra- 
w1111os executados por artistas da 
r,ran,lu fama ria propria época a (lua 
se referem: taus são alguns quadros 
e alle;urias de Rapbael, de L. (lo 
V,•nei, obras de 111icbulanu,lu o Ca-
raeltia, reproduçcões da cathedral fio 
Florença, da utesquíta do Curdova, 
fia syna tiga de Toledo, tile., etc. 

U 1.° faciculo, já em distribui-
ç)o, acompanha-se d'u(tla photuiy-
pis, feita na casa Biel, reprodusção 
d'n,n d—enho de Rafl'ut—o celebro 
artista, cuja inemoria a França vae 
enl t}reve perpetuar no bronze de um 
11)011011}tini"• CUM o ilooledlato dis-
tri , nir-se-!la unia excellento vinheta 
ali rurir.a, com os retratos de Lati-
no Cuel!,o, Elias Garcia e Souza 
t3; anüãn, « propria pàra quadro» e 
u. , ,iuiii,l do formato da estampa do 

tì f 
Ays19na•Se em tadas as iivrarlias 

do paiz. Corre3pondencia dirigida 
à Errll~za E litura, 

R ta forttf}s:' 3 3.• -1'ur:u. 

"f.isbu.t, uu a, gente snrs. 
J.:li. do Loutu Brandào, redacç•u 
lo « Correio (Ia List}oaD rua Nova do 
Arriparu 17, 1.D. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & C.°, successurus d,. 
Forte tk C', largo du Barào de S. 
Martinho, 72. 

LÉO TAML 

OS MYSTER.IOS 
DA 

FRANC MAÇONA RIA 
Versão portugueza do padre 

1Fru«»cil4co Corrça Vorto-
rtarreia•o 

com uma dedicatoria rio anetor a 
sua MAGESTADE A RAINHA D. 
AMELiA 

Com auciorisação do Ex.— e 
Rev." Snr. Carileal 

LD-SBELSIIC0,01,%E»O ËDo 
tP01U1, ➢ 

Obra que merceu um breu., de sua 
Santidade 1,FA0 _X1[111 

Auiinando-o e abençoando-o, e que 
fui louvado pelos 

Ex-`i e Rev.— Snrs. 
Arcehispu de Pariz, Arcebispo de 

lieuuus, Bispo de SSuntpellier, 
Bispo de Coutances, Bispo de 
Seez; Arcebispo de Gran, Arce-
t,i,pu do Turim; Bispo de Su-
i,suns;dreebispo de Coloeza, A(-
cebispo de Auch, Areel,i,po de 
Napules, Bispo de nodez, llispo 
de Baveux; Arcebi<poade Cbaui-
hery; Bispo de Batinas, Bispo da 
:11ar3elha, Arcebispo d'Aix. 
A obra cun-tarà de deus voln-

ines disuibuida em faseirulos de 32 
p;winas de texto cun) QLATI(0 OU 
MAIS CIxAVtMAS. Pr-eco ' do cata 
fasciet}lo 100 REIS, pagos no acto 
da entre,- a;. para as proviºcias é 
frawo, de porte. Os assignantes da 
ptuvtncia pagarão de cinco tini riu-
eu fasciculos, enviando-se-lho n'es-
sa uceasião o cuutpetuntr recibo 

Clrlirluida a publicaçào será ele-
vadu o pleço. 

Dísnibuir-s,3•hão ires fasciculos 
por luez. 'Podas as pessoas qua 
amaria*ern dez assinnaturas e se 
responsabilisar•em pelo seu pa t;imen-
to, re,•eberào uni exemplar  

Acccítau}-se currespuudcutes nas 
ter ras Olade os nà ha; a c„rnnlis-
são é de W p, C., parantindo leais 
de cinco assinaturas. 

A,signa-se en) todas as livrarias 
do reino e rat casa du e„tilar 1- 
TONIO DOtÍbADO, lua dos tivr-
tyres da Lib ,rilade 1 i3— 1'0R•ril, 
a gnwn (1,ve ser dirigi ia tuti,f a 
CnrrHsnnr:d,•m•ia. 

EDII"J liES— 
Rua do t,la•.<bnl 5,t!;i:•ah , `1 

l;.l;iLL lilt;11L1íl3ÚlJi3(ì 

} 



0 POVO E3POLENDENSE 

Companhia f\ . cinnal Editor 
d0 condi, lia: ão :Tg 

Nunipro teleiihnliicu l:!5— ,Erib-reen 
tel araphleo, Efiitol'a. I.i;bn:.- E, 
deres•, po G,l Caixa n." 6, Lishua 

IIIS1Oi1IA 

DA  REVOL ÃO 
tt4 7Y •.• i 

por 

José cI'AlTiao'1 

t,ondie)es de assi nriwra 
T.i=boa r: Purtn.—Cad+ semana se-
rão distribuidas 4 folhas (1, 8 pa-
ginas, fnrnlatC }[,ando, o❑ 32 1) a. 
Binas, peloipleço de 60 r,•ís, pag,:s 
Do aelo ria emtiei•a. 

Provincins.—A assi; satura te-
rá paga adeantadamenae na razão 
de i`_U rei+'cada Listrculu, franco 
de p,,rte (de 8 folhas). 

As rrnie•sas para a provincia s•10 
r Ieiias de. doas ent duas sen)auas. 

'f Hing fls a,siol)anles ou corres.-
poudentes das plovintias, ( 1118 qei-
zcrem eron;.nlisar al,•uns pi:rtes de 
Cal'la S, nudel-àn e livial gtlanti , s nliis 
nlrF. Estas impurtanrias ser-lhes• 
hàn ereftit.,das ficando sempre e, sal-
do, se o houver, á disposição dos 
a•si; nantes. -

Todos nquPliPs fine enviareni 
quantias maiorei: de 600 réis ree -
berão da admiuislraç;+n, na volta 
do correio, aviso de rereprh ar'• 
(ioiiindo por este meio a eeiteza de 
que! não houve extravio. 

N. B. Nào serão satisfeitas as rP-
quisiç•es da Prnvineia on do f+x-_' 
tranFeiro, que nào venham de•iii:i-
rnente accornpanhada da sua irnpoi-
tancia. 

Pedidos de nssiçnitnra podem 
ser feitos à CO!tnpsºnhita N a-
CA091tal Editora 

Suecessora de, « David Corazzi 
e Justino Guedes» 

50, Largo do Conde Barão,` 57— 
Lishoa ;i Filiai no Porto ( 127, Pre-
ça do 1). Pedro, 1.° andar), assim 
corno a todas as livrarias e a todos 
os cnrrespoudetites da mesma Com-
panhta. 

BIBLIOTHECA 
E C 0 1ICA 

PAIIA Ill C05 E0HUES 
104) reis cada volume ele 

300 a 41130 pagtnaas 
0 nosso programma é "simples 

•RIYILEGIO 

e tenra- se em poucas palavras, 
A eruprez t ct'eaniln esta nova 

rn'ala cçàu de voluutes a 100 reis, 
pr,:põu-se apf nas uni fim. o vulFa-
risar p„t• meio de uuw pi,biicaçàu, 
feita « em exrell• rifes condiç•les nia- 
t•rtaesn, e por ciam preço inGui-
tamente barato»,.as obras dos ro-
wanct;taF tha13 dl5tdltCG)S e 'canliP,-
c'iflns, e,instiurindo, assim,uma (Mi-
bli„tltaca Pnpnlar», verdadeiramente 
dia.,lt:, I1 ,f,sto ItUme. 
Mo danun « r)remios.an f,-rof 

fefevemos « brindes.» 0 verdsdNiri 
brinde e nula vel premiu, esiáo n 
«e.xiaurrlin:iria barateza da publica• 
çào». barateza que n3o ter)] rival, 
p,-1dentus aliancal-o, ❑ ào dizenins 
ja nu nosso paiz, porque isso ;cria 
eseu.;,dv, irias em todos os cen-
tros do mundo onde se tens estu-
dado as edições ecoiionucis. 

Cada v Ilin (e iC)4a mis, levarà 
300 mil a 600 mil ietas de itn-
pressài )l II 

Os romances, mesmo os maio-
res. nunca f•xcederào o- liieço de 
W0 ou • reis como por exemplo 
o efA. bre routance Og »9ymerios 
cia- l':ari01, ( J vnl,nn,$)rlue nus 
piupon7„s pubhtar orais [arria, e 
flue apenas custará « i;im-ntostõesf» 

Rnnianecs pmhlieados: 
rrola)ont jtrviie-o e stixier 
Neaai,.e• per :1lphon e. D+udA 
lt'ºs► tiro de reLola•er por Ju-
fio Jlary 

A este Cas-
tello da Raiva» de l.. Stapleanx= 
«Uln draina da revoltieàn» de Ei-
ne;t,7 D•iudet—«Motit Oriol, de Guv 
d;+ llaupa.sant.=«0 Transe indus-
irial»e « Se[,Tio Panine» de Geor de 
Olmet.—«Ciotilde» de Alpbonse Kar 
-«, de A. Dandei. 

Cuodirões da assignan?ra: 
h't>hoa r Porto. Cada volume, 

pano no acto da entre; a >! oo reis. 
Provinri is, ilhas e ultramar. Ca-

rla volume, franca de porte, 12o 
reis, Pagamento adiantado. 

Assi;nna• se em Lisboa na empre-
za. da « Bibliuthec3 Ecunotuica» 
Travessa da Queimada, 35. 

A PAREDE 
e ti R 

N1IINHAS RESPONSABILIDA-
DES 
por 

Abel Aurtrad<e 
;ligo opiºdculo ..... 200 reis 

A' venda no estabelecimento 
de Abel Vianna, Largo da Sé Ve-
Iha—Coimbra. 

E1CLUMO 

nY •• 

•• •••+•2981•j5•• •qQ MERtt• • • tT'r 

r= DOENÇAS DO PEITO •.•. ç 

XAROPE PEITORAL TA IEMES 
Cnico approvndo, legalmente anetom•iNado pelo consclltr 

de euude puititca de Porttjzui c Geral 
de llygIene da CBrte do rio de Janeiro. 

A efficae-ia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na ciinica particular dos mais dis-
tinetos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chrouicas, defluxo, tos-
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude.deu ao govt•rno, e com as obser-
vações dos principies uiedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte copada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
coar tinta azul. 

Deposito ;;oral — Pllarinacia FM, fico, f+ ilhoS 
Fax x;•x..•:mt — x.icsaasaD.a.., 

oZ , " ---T3 A 
Revista 1lansal de Medicina Dosi-

vj meirica 
` Baseada 'Na' Pl,vsinlo:lii e expe-
ritllP.tital'àU clioica segtiodo 0 toe• 
ib„do do DR. f)111',í;GIIAE1'E 

Lauto jubila;io da Universidade 
d! Gand, :11,•nibto de varias Ac.ad,,-

mias e w h,dades sciontilicas e auc-
tor da Nl-ilicina Dosinnitrica, ect, 

Director Prnnrielarie 
JOSE, BI•BAIlIDO 13fii11A 
Lauteado do lusiituto de I11edi-

cios Dosimetric,a de Paris. 
Keço da A<signahlra 
(Pagamento adeantado) 

Por aunai, ou 12 numeras: Por-
lunat, iL-ponha, e Açores 1ladei-
ar IZ500 Irais— Províncias oltra. 
nlarinas í'•700 réis—Brazil áwUUO 
réis. 

(A assignattira é sempre consi-
derada a partir de Janeiro de cada 
mez; não se acceitam assirnaturas 
por tnenos de rim anno). 

1, CA  rÁ T 
• • D'p 

r 
Publicacào gnirzenal de trsba. 

lhns, tapeçaria, cruchet, bordados, 
tenras ornamenlaaas, ete., ele, 

Entrou uu J. ° anno da sua pu. 
blicaç:io. 

Recebem-se assignauiras no es-
cripioriu da empreza, na tua de D 
Fernanai, (proxiuto à Bolsa) na Be-
ai 'l'yp„rraphia e Lrtbog!apbia Lu-
silária--Pel'l0. 

Recebem-se assignitutas para a 
previucia saí par sois mezi!s ou por 
anno, paras adiantatianie(1tos, por 
meio de vales do correio ou em es 
tampilh's. 

Preços, por 6 <nozes, 2W réis; 
por anno, 1080 reis. 

Toda a correspondene.ia deve 
ser oiti- ida a Apulino da Crista 
Reis, rua de, D- Fernando— Portai. 

N 13. A enipreza ga ,ante toda 
era gularídade u'usta publicação. 

f 0! K-IORE PORTU•OEl 
I 

GANÇOES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA ALTA 

crillirulas por 
E'edro '•¢ aejano 

coai unia inundo cão 
por 

J. Leite do Basconcellora 
Ninguem hoje desconhece a in!-

poriancia do estado das tradiceões 
puptáios, e todas as nações cul-
tas arcbivam enidadosam-nte os 
fragarnf•ntos dispersos da poesia e 
arte do seu povo. 

Estes, estai-los, moalernamente 
iniciados entre oós, téo•nt-se desen-
volvido lia- cante, ;? raças aos perse-
v8rantes esforços espirites 
dedicados, existindo já c,fllecções 
importantes, e eu,igncendo se tardos 
os dias o fq'k lote cum novos nia-
teriaes pacif!nteniente arcilívados. 
Isto pelo quo diz r,!speito á poesia, 
contos e 1ladir.çõ s, ele. 

0 vasto campa da musica por 
pitar e,tá p,•lo contrario quasi por 
explorar, nu nosso paiz. e torna-se 
um dever arebiv-ar tanibem essas 
ingénuas e sentidas cançõr:;• em alue 
se expande a grande alma do povo, 

A compilação das canções o lue-
Indias populares de todo u paiz uf-
f•re,:e. todavia, pela sua vastidão 
grandes diflicnidades, tornando-se 
neccss:irin, para se dwi il' a uni 
bom resultado, ir recolhendo em 
cada provincia as canções disper-
sas. 

. Obedecendo a esta ordem 
deu de ideias, começamos hoje pe-
la puhlicaç:o das cançõ ss populares 
da Beira Alta, colhidas directinion• 
te da tradieç•io orai acr,n7p iohadas 
da musica respectiva, escrupulosa-
irtento reculhida e arranjada para 
pianno. -

A obra formará um volume em 
8.a de approxiniadamnnio 200 pagi-
nas, nitidatrienle impresso em tppo 
elzevir e papel de linhal naciuual, 
coar 50 paginas ale musica. 

vREÇO 6U0 REIS 
Toda a colr8spoal l.,ncia dirif>i-

da :i lMI1RENSA LUSITANA =Fi-
gueira da Fóz, 

REhlE110 ME A Y E R 
DO DR.- AYE[X 

que ha para cura da toígrae, 
•nitl3 (► narst3. 

I.xt:tacto cotrlaporrta► de fvalayraParriltaa de Ayer—Para pn-
riGrar o salagne, lieslpar o corpo e Burra e•attical d.%n escro-
piletias. 

0 retruedio de Ayer contra eºezt►es—»Febres intermitentes as 
biliwas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrado,;k de 
maneira pio saliem baratos, p-,r filie tua vidro dura muit,l tempo. 

P11931Wa Ctathsarticab de Ayer—O melhor purgativo suave e in-
teiramente vegetai. 

C'iCnt alo eZtl)e.110 ate 
A• E a; —Inlp,vl.r al!;e v cabe 1,0 
;e lorn,+ t,rai!co e, ao 
Crcballo gri,,tih0 2 sua . ttalldade 
e furinu.nri. 

Pe•itoº•aI <i(- cer-r'ja 410 
Ater. 0 remediai nia!s se.•uro 

hrolaciaite, aar)ttettla e tttbcrceltos 

AGIDO PIIOSPHATO DE HORSFO-RD 
Faz uma b1•hida deli,•iosa addieionanflu-1110 apenas atua e as-
sacar; énin exca llent8 substituto de l;mràu e haratissinro porque 

= um frasco dura niuil0 tenipo. 
lambem é limito ntil no trattamonto de Indize•stão. 

~•t..+ • ierº'rri,co. B)yttpep#4ia e dór ele elat►eçat, I'rrço por 
frases ïoo reis e 17:7r dUZIa tens abatimento.—Os representantes -3allaes 
CaxNcael►i . t',', tiva ;v,i,7usinho da Silveira, 815), 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as rerl ,risi[arem. 

l'r.e Critu aie•ainfectat ate e 1)nrlfirttnte de .I F.I'1:4—para 
desin ectar casas é latrinas; lambem é exceilente para tirar gurdura ou n(i-
doas de r,!u-pa, limpar metaes, e ratar feridas. 

t'e'nde-se ett7) toetap aae3 Priºcipaelr pharmaciaas e dro. 
uarirtlN, PREÇO 2l?) 11LIS. 

a 

TY'PQG•2,APHIA 

t 221 úl 
•__. 

ele 

JOZL DA SILVA VIEIRA 

nela do Ilecco-t)oce ».° S 

ESPOZENDE 

Do estrangeiro acaba de rer.8ber esta tvpograpilia rim va-
riado surtido de tvpos de phantasia de diversas qualidades. 

A otlicina, montada convenientemente e de modo a sa-
tisfazer todas as obras concernentes a arletvpugrai;hira,[aos 
como:—iataprerarri►ea de jornaeae , livros, factu-
rt►es , nasaPp)ras, biltre teta de Visita, tnapretgleos 
.le te►[,troas ors gnalidaades para reprtrtiçi►e!u pu-
t)licrtu , {: tirante a taitidez dia ilnpres*ao e mo-
dicidade de preços. 

—Tambem sepublicaui a nnnncios anutiaee a pre-
çõos reduzidos. 

—Para tratar, Da ^yPogrtaphiaa « Espozendenuea. 

PIIARMACIA CENTRAL ESPOZCi\D`•NSE 
DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALIH0 

(f) ISI'A illG1E1•`A—t"4PO01;\nl: 
bervico permstnento 

Esta pharntacii. fnineci(ia aunvenientemcnte de todos os preparadas 
ehimicos, indispensaveis ao uzn da seieneia medica, tens um variado sor-
tivi-nto do medicamentos estringeiros,cnja barateza o in;liscutivel utilida-
de nào desmentem a soli,li reputação d'est•t jà nittiln acre ,litaalo PstabelP-

ríntenio. Entre todos esses preparados,que as primeiras sunlmidades 111— 
dicas empregam rom a melhor ceI taxa d'unt resmliailo lisongeixo, esla 
pharniacia, devido ao esturro do seu pfeparatorio, pnssne pr parados tão 
neecessarios con;o salntirinente garantidos nos seus efÏ'eitos. São elles: 

Pomada aanti-llerpeticaa 
Cura todas a• ni lestias d8 p,!Ile. Preço da caixa 120 reis. 

1º)jeccão adstriaº;ente et►Imaatºto 
Cura todas as bleum)rrhaTias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

IEMpecitico contra canos 
Eficaz para a destruição completa dos talins, (' teço do frasco 300 reis. 

Caarope verinifuCO 
0 melhor rnodicamento conhecido Lontra as lnmbrigas 

Deposito =oral—PHARJIACI.k CÉNIRAL—ESPOZENDE 

COLLECÇÁO ANTONIO 11.11II:1 Pi-mEIRA 
j ULGARISACÃO DAS MELHORES OBRAS 

Volumes de 1(j0 paginas a 200 in.8.°, nitidamente impresso, em brochura 
100 reis, ricaurcnte enradornado em capas do percalina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria 

RUA AUGUSTA, 52 a 5;4 — L I S B O A. 

c 


